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DESARROLLO DE U\A .MEZCLA EN .POLVO ENRH)CECIDA PARA RECONSTITlJIR: NUITUCHICHA
Di l.uca Marilyn. Medina Mattdigu. Herrera L Blanco C, Espinoz a C
Instituto Nacional De Nurrición, Venezue!a.

lntroducción: Las estadísricas nacionales. rcflejan que existen deticicncias de algunos micronurrientcs que se han relacionado con
diversos problemas de sulud. En este sentido. el Instituto Nacional de Nutrición diserió un complemento alirncnticio denominado
"Nurrichichacomo una estrategia paTa incremcnrar su consumo a través de Ia dieta CII grupos vulnerables de Ia pobiación. Objetivo:
Desarrollar UIl alimento destinado a cubrir nccesidudcs de micronutrientcs. cn ninos. ninas. adolescentes y embarazadas. Materiales y
Métodos: Para formular NUTRfCHICHA se utilizó harina de 'UT01. precocida. leche descrernada. azúcar. vainilla. premezcla de vitaminas
y mincrales adccuadas a Ias necesidades nutricionales de niüos. niiia«. adolescentes y embarazadas. Se ajusió el conrenido de proteínas
a 160/0. obreniéndose NUTRICHICHA lera ETAPA. dirigida a ninos y ninas de 2 a 6 aüos. Se realizaron analisi , fisicoquimicos.
microbiológicos. pruebas sensorialcs y Relación ele Eticiencia Proreica (l'ER). LI extudio de aceptabilidad rue realizado con 323
escolares entre 7 y 14 anos usando escala hedónica de 5 puntos Resultados: Una ración (50 g) de NLJTRICHICH.A y NUTRICHICHA
.I' ETAPA rcconstituida. aperta Ll g Y 8.0 g de proteínas: 187 y 186 kcal. respectivamente y mas dei ~5S, de Ias necesidades de
vitaminas /\. B 1. B2. B6. B 12: niacina: ácido fól ICO; hierro , calcio, de acuerdo a Valores de Rererencia de Energta y Nutrientes par"
Ia Población Venezolana. Los resultados preliminares ele PER fueron 2.97 para NlTfRICHJCHA y ~.92 en NUTRTCHICHA l ern
ET'\PA. comparados COl1 3.02 de Ia cascína. El estúdio de aceprabilidnd arrojó 95.1 vir para Ias definiciones subjetivas de "Me gusta"
y ;;1\1cgusta rnuchísimo". Couclusiones: EI producro cubre un porcent<1y importante de ias necesidades nurricionales de los niüos.
ninas, adolescentes y ernbarazadas y se dernostró una alta accptabilidad a nive! sensorial.
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PRESENCIA Y NIVELES DE AFLATOXINA 1111 EN LECHE FLUIDA QUE SE COlVIERCIALIZA EN EL AREA

'-- .ETROPOLlTANA DE lVIONTERREY. N.L., .M.ÉXICO
Patricia A. Quevedo Garza:>. Pedro C C\iHÚ Martínez . Antonio Trujillo "feza:
iLaborarorio de Salud Ambie nral del Centro de Invcstigación en Nutrieiór;:- Salud Publica de Ia Facuhad de Salud Pública y Nutrición
de Ia Universidad Autônoma de Nue"o Leon. -Facultat de vererinària. Departament de Ciência Animal i dels Aliments. Universirar
Autónorna de Barcelona. Espana.

Inrroducción: La aflaroxina Mi (/\F).,U presente en lcche ,. producros lácteos. representa un importante problema de salud pública.
debido a que está demostrada SII actividad cancengenn. terarogénica y rnuragénica. La Iechc es ei principal alimento en Ia población
infantil. 10 cual representa un riesgo agregado. Objetix o: EI objetivo ai realizar este estúdio transversal es determinar la existencia
dei riesgo potencial que representa lu presencia de AflVL Metodologia: En este trabaio se annlizaron 84 leches de diferentes marcas.
procedcncias y con traiamienros térmicos diversos. Ia" cuale fueron rccolectadas de diversos puntos de venta dei área metropolitana
de Mcnterrey (Nuevo León. México r. Las rnuesuas se analizaron mediante ia técnica EUSA (R- Biopharm I con Iecturu de absorbancia
a 450 nm, previa desnatada de Ias lcches. Resultado: Todas Ias leche- analizadas prcsentarcn AFivl·, con valores que oscilaron entre
O. I i,gíL) 1.27 {lgiL. ta proporción de muesuas de leche que se cucoutró ruera de niveles aceptables. de acucrdo a Ia Norma Oficial
Mexicana. fue dcl 19(j{ para e! conjunto de muestra- de leche anaiizadas. dei 46cH para ]a leche de procedencia nacional) de! lX~f
para Ias leches importadas. Conclusiones: Los resultados concuerdan con estudios realizado, previamente en el país. destacándose
que con Ia presente investigación se aporta evidencia de ta presencia de AEVI eu leche-, imponadas y nacionales. expcndida-. )
comercializadas en nuesrro mediu: 10 llue consrituye un nesgo a lHsalud pública. por 10 que hay que indagar, muy estrccharne ntc la
procedencia de dichn contaminación.
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RESÍDUO JVIlCROPtJLVERIZADO DA !\lOAGE!\I A SECO l)E\ULHO "Ao AFETA BlODISPONIBILlDA DE DE
CALCIO EM RATOS
Oli\cira Juuior or. Moraes VB. Moraes EA.
Universidade Federal do Acre'. Brasil.

Introdução: A indústria moage ira de milho no Brasil genl um resíduo fibroso na proporção de y:)(- (lu grào. estimado em 275 mil
toneladas para 2009. O resíduo contém cerca ele 73'", de fibra alimentar. com potencial de uso na alimentação humana. porém seus
efeitos na biodisponibilidacie de minerais são desconhecidos. Objetivo: avaliar os efeitos do resíduo fibroso micropulverizado di)

moagem a seco de milho na biodisporubilidade de cálcio (Ca i em ratos. Material e métodos: ~O ratos WiSiU!' com peso inicial entre
SO-60g foram alocados em gaiolas individuais durante .+2 dias. sob temperatura de 22 ± 2"C e totopcrl..do de 12 11 .. recebendo água
ad lihitunr. Os animais 1'or,H11alimentados com dietas contendo celulose (CELi ou resíduo de' milho iMll. I come> fonte de fibra c 50
ou 1()(Yk da recomendação de Ca. O peso roi controlado semanalmente e a ingcs.áo a ca,b trc. dias. Coletaram-se urina c rezes para
cálculo do balanço (BCnl. absorção u-\.BSCa-) e reiençáo de' Ca íRETCaJ. ,:\0 final. procedeu-se ,1eutanásia. coletando-se sangue
por punção cardíaca. o Iêrnur direito e-o tigado do~ animai-, .. \a ês~a[fstl(',l utilizou-se Análise de variância :,~gujda de Teste Tukcy.
Resultados: A inreração entre fonte de fibra (CEL ouvllL) e o nivel de Ca ,50 oulllO'íi) foi signiúcauvu íp.:s;O,OS) para ganho de
peso (CP). ingesrào alirnenrar e coeficiente de eficiência alimentar. Para 5(/1(· de Ca. a ericiéncia no GP foi maior para ~1l.L. Peso e
coruprimcnto do Iêmur e sua concentração em Ca diferiram em relação Ü fonte de fibras rp.:s;O.O 1L sendo maiores para Mll.. Houve
inreraçâo (p.:s;O,OS) entre fonte de fibra c nível de Ca para BCa. sendo maior para MIL SO'k de' Ca. As conceuuações ele CI nas fezes
rFEZCa) e no plasma. ABSCa e RETCa variaram em função do nível C!U mineral. sendo maiores (p.:s;O.05) para 50"k, excetuando-
se FEZCa. que foi maior para I.()OS~.·do mineral. Conclusões: O resíduo de milho mostrou-se uma fonte potencial ele fibras para a
alimentação humana (73.47c i. sem prejuízos à biodisponibilidade de cálcio.
Agradccinientos: EMBRAP.A. Milho é Sorgo - Sele Lagoa.I/MG e CAPES.


